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O estudo de frações é considerado pela maioria dos professores o que

apresenta maior dificuldade de aprendizagem por parte do aluno. Uma das razões

disso deve-se ao método inadequado de alguns professores trabalhar frações.

Assim, visando o professor como orientador do processo de aprendizagem e o

aluno como centro desse processo, vimos propor alternativas que motivem o aluno

a construir seu caminho, de maneira aberta e reconstrutiva, no sentido de que vá

passando por etapas sucessivas onde possa construir seus conceitos e regras.

Com esta metodologia, queremos que o aluno através de suas ações desenvolva

atividades com material manipulativo para que conceitue, por exemplo,

equivalência, adição, subtração, multiplicação, divisão de frações, entre outros. A

partir do momento que a construção dos conceitos e das regras forem avançando,

os alunos irão dispensar o material e as atividades que passarão a ser exercidas

no plano da abstração e da representação. Além disso, oferecemos jogos

envolvendo frações com os quais o aluno poderá tirar suas dúvidas sobre o

conteúdo apresentado. O que desejamos com este trabalho é despertar no

professor o desejo de levar o aluno construir seus conceitos, levando estes a

abstrair, passo a passo, através de atividades concretas, chegando a

compreensão do algoritmo dos cálculos fracionários.
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